ATA nº045/2025
[bookmark: _GoBack]Aos onze dias do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Quadragésima Primeira Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 215/2025: Assunto: Encaminha Leis. Excelentíssimo Senhor Presidente. Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência encaminhar cópia das Leis nº 1.335/2025 e n° 1.336/2025 sancionadas em 05 de novembro do corrente ano, documentos que segues em anexo. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Moção de Reconhecimento nº 07/2025: Moção de Reconhecimento ao Dr. Fábio Schilling Roehe, em alusão ao novembro azul – mês de conscientização sobre a saúde do homem. Pedido de Informações nº 09/2025: Senhor Presidente. O Vereador signatário vem requerer, na forma regimental, que, após apreciação do Plenário, seja encaminhado o seguinte pedido de informações: - a Administração Municipal, para que preste, a esta Casa Legislativa, no prazo legal, as seguintes informações referente à capacidade operacional e o planejamento de agilização do serviço de emissão da nova Carteira de Identidade Nacional (CIN), em razão das recorrentes e legítimas reclamações da população quanto à excessiva demora no agendamento, com relatos de que a disponibilidade se estende até o ano de 2026, solicita-se os seguintes dados e esclarecimentos, em consonância com o Art. 5º, inciso XXXIII, da Constituição Federal, e a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), de forma clara e documentada: I. Sobre a Capacidade Operacional do Serviço. II. Sobre a Agilização do Serviço e o Atendimento à Demanda. O Senhor Presidente passou a palavra ao Dr. Fábio, inscrito na Tribuna Livre. Dr. Fábio: “Muito obrigado a todos, quero agradecer por hoje estar aqui para poder falar sobre esse tema muito importante na saúde do homem, tendo em vista que, neste ano, a gente diagnosticou três casos de câncer de próstata, todos tratados e bem. Também quero dizer a vocês que o meu carinho pela cidade já vem de bastante tempo. Na época da residência, quando eu era R2 de urologia, fui convidado para vir aqui porque houve um surto de pacientes com câncer no município. Me chamaram e eu fiquei um ano aqui, mais ou menos, vindo com a Hilária, que fazia o atendimento ali no ambulatório. Então já conheço desde mais ou menos 2020. Não tinha nem asfalto e, quando chovia, me buscavam de rural no posto de gasolina de Morro Reuter. Então, meu carinho vem de vários anos aqui no município. Depois, tive a oportunidade de voltar e entrar no concurso, já são 15 anos de concurso. Para quem não me conhece, eu fiz a graduação na Universidade Católica de Pelotas, residência em cirurgia geral e residência em urologia. Sou membro da Sociedade Brasileira de Urologia desde 2005, membro titular da Confederação Americana de Urologia, preceptor de residência, e sou também delegado do Kremers na região de Tramandaí. Uma coisa interessante é que o homem vive, em média, sete anos a menos que a mulher. Por quê? Muitas causas são preveníveis, como AVC, infarto e alguns tipos de câncer que conseguimos prevenir ou, pelo menos, diagnosticar cedo e curar. No caso do câncer de pulmão e de próstata, quando diagnosticado precocemente, há mais de 90% de chance de cura. Dois terços dos homens com mais de 40 anos nunca realizaram o toque de próstata e cerca da metade nunca fez o exame PSA, que é um exame importantíssimo e que mudou a história do câncer de próstata. Antigamente, às vezes o homem tinha câncer e nem sabia; no interior, mal se tinha raio-x, e o paciente morria achando que era outra coisa. O PSA, quando feito anualmente, consegue detectar precocemente o câncer. O urologista também trata infecções na próstata, crescimento benigno, cálculos urinários, problemas hormonais, tanto no paciente após os 50 anos, na andropausa, quanto em adolescentes de 12 a 14 anos com crescimento peniano e alterações hormonais. A gente trata também a disfunção erétil, doenças sexualmente transmissíveis, tumores do trato urinário, como câncer de testículo, rim e bexiga. Hoje, como as mulheres estão fumando mais, têm tido mais casos de câncer de bexiga, então acabamos atendendo muitas mulheres também. O urologista trata tanto homens quanto mulheres, pois mulher também tem cálculo urinário e câncer de bexiga, principalmente por causa do cigarro. Fazemos ainda a avaliação da fertilidade: quando o casal já está há um ano tentando e o filho não vem, começamos a investigar pelo homem, com um espermograma, que já dá uma boa noção. Na adolescência, tratamos as questões relacionadas à vida sexual e ao desenvolvimento, e no adulto fazemos o gerenciamento da saúde como um todo. Os homens, no entanto, falam pouco sobre sua saúde. Por que o homem foge do exame? Por falta de prioridade com a própria saúde, falta de cuidado, machismo, preconceito, medo de sentir dor ou medo de descobrir algo. Há também a “síndrome do super-herói”: o homem acha que precisa sustentar a família e vai trabalhando até não aguentar mais. O homem é, de fato, bem mais desleixado que a mulher com a própria saúde. Desconhecimento hoje em dia já não é mais desculpa, porque a tecnologia diminuiu muito essas barreiras. O problema é mais o desleixo mesmo, né? O exame de toque retal dura apenas alguns segundos. O câncer de próstata é o câncer não cutâneo mais comum no homem e o segundo que mais mata. Segundo o Inca de 2022, e deve sair uma atualização em breve, a cada seis homens, um vai morrer de câncer de próstata. Ou seja, com certeza, algum de nós aqui vai morrer por causa dessa doença. A cada oito minutos, um novo caso é diagnosticado no Brasil, isso em 2022, com a pandemia, tudo aumentou muito, pois as pessoas deixaram de se investigar e de procurar atendimento. A cada 40 minutos, um homem morre de câncer de próstata no Brasil. É uma doença que mata, mas também é uma das mais curáveis quando diagnosticada precocemente. Uma vida que poderia se encerrar em poucos anos, de um a cinco, dependendo da agressividade do tumor, pode se tornar longa e saudável com o tratamento adequado. O câncer de próstata é uma anomalia nas células da glândula: elas começam a se multiplicar de forma desordenada e não amadurecem como células normais, permanecendo jovens. Quanto mais jovens e desorganizadas são, mais agressivo é o tumor. Essas células podem sair da próstata e atingir ossos e gânglios linfáticos, por isso, às vezes, um paciente com câncer de próstata cai e quebra o fêmur, e não se sabe se ele caiu e quebrou o osso, ou se o osso fraturou por causa do câncer. É uma doença que causa muita dor óssea. O PSA aumenta porque essas células jovens produzem essa proteína em excesso, ela é uma enzima que serve para evitar que o esperma empedre. As principais causas do câncer são o envelhecimento e os fatores hereditários: quem tem pai, avô ou tio com câncer de próstata tem mais chance de desenvolver também. A etnia também influencia: homens negros têm mais casos e em idades mais jovens, por isso devem começar o acompanhamento aos 40 anos. Já os demais podem iniciar aos 45. Fatores hormonais também têm influência: por exemplo, indivíduos castrados na infância não desenvolvem câncer de próstata, o que mostra o papel dos hormônios masculinos. A testosterona funciona como combustível para o câncer, por isso, quando a doença não pode mais ser curada, utiliza-se o bloqueio hormonal para conter o crescimento. Outros fatores de risco incluem infecções, dieta rica em gorduras, obesidade e até a falta de exposição solar, que reduz a vitamina D. No entanto, essa relação ainda está em estudo, e o recomendado é manter uma exposição solar moderada ou suplementação equilibrada, pois o excesso pode causar cálculo renal. Na fase inicial, o câncer não tem sintomas, então é importante fazer o exame anual. O que ele pode apresentar são dificuldades para urinar, demora para começar ou terminar o jato urinário, sangue no esperma ou na urina e diminuição do jato, pois o câncer vai crescendo e apertando a uretra. Quando esses sintomas aparecem, geralmente a doença já está mais avançada. As dores ósseas ocorrem porque o câncer se espalha para os ossos, então muitas vezes o homem chega com dores, faz um raio-X ou tomografia, e descobrem uma lesão secundária, daí vão investigar e encontram um tumor de próstata. Para prevenir, é essencial ter uma vida saudável, com boa alimentação, e fazer a prevenção secundária, que seria o exame de sangue. Atualmente, os americanos fazem mais exames complementares do que o toque, mas ainda é importante consultar o urologista periodicamente. O exame não cura, mas permite descobrir o câncer cedo, o que possibilita a cura. O toque retal é simples, e o PSA, mesmo normal, em 20% dos casos pode haver câncer no início. Por isso, a realização de ambos é importante, embora em 8% dos casos o diagnóstico ainda não apareça. Às vezes, o toque também não detecta o tumor. A biópsia é feita com um aparelho de ecografia e uma agulha, que coleta amostras da região suspeita. O ideal é fazer uma ressonância quando o PSA ou o toque indicam suspeita, porque ela identifica áreas de câncer, hiperplasia e infecção, ajudando o médico a direcionar melhor a biópsia. No SUS, muitas vezes a ressonância é pulada por causa dos custos, indo direto para a biópsia. Os tratamentos incluem vigilância ativa, cirurgia e radioterapia. A vigilância ativa é indicada para tumores pouco agressivos, acompanhando PSA e biópsias anuais para verificar a evolução, mas às vezes isso faz perder o momento ideal para operar. No SUS, esse acompanhamento também serve como forma de priorizar pacientes com tumores mais agressivos. A cirurgia, quando o PSA é baixo, tem mais de 90% de chance de cura, podendo ser aberta, laparoscópica ou robótica. A robótica é o padrão ouro atualmente, pois preserva melhor os nervos responsáveis pela ereção e proporciona recuperação mais rápida, embora a taxa de cura seja igual às outras. A radioterapia pode ser usada como tratamento principal em pacientes com problemas cardíacos ou tumores menos agressivos, ou ainda como tratamento de resgate quando sobra alguma parte do tumor após a cirurgia. O índice de cura é em torno de 80%. Só guarda a terapia e a hormonioterapia, que é aquela que eu falei que é a castração, e no final ainda tem a quimioterapia, mas daí já estamos indo para os 45 do segundo tempo. A vigilância ativa, como eu te falei, é feita com biópsias anuais. A cirurgia tem o inconveniente de causar um pouco de incontinência e disfunção erétil. A radioterapia também pode causar os mesmos efeitos, com menos disfunção erétil e menos incontinência urinária, mas às vezes provoca um pouco de lesão, a disfunção erétil, que é a queima do reto. Os aparelhos novos já não causam tanto isso, mas ainda pode acontecer. Aqui fica a reflexão: como você quer viver daqui a 5, 10, 15 anos? A princípio é isso. O câncer de próstata é uma doença extremamente curável, com índice de cura de 90%, então, a cada 10 pacientes, 9 ficam curados. A gente precisa investir no diagnóstico precoce para orientar o tratamento. Como falei, aqui no ambulatório, neste ano, tivemos três casos, e estamos fechando a parte da urologia com 59 vasectomias. Este ano, se não me engano, até conversei com o Éder, estamos em torno de 20 cirurgias penianas, entre cauterizações, liberação de freio e outros procedimentos que fazemos ali. O trabalho é assim mesmo, às vezes meio rápido, porque o ambulatório está cheio, e nem sempre conseguimos dar tanta atenção como gostaríamos, mas o serviço está sendo feito, estamos diagnosticando e pegando os pacientes cedo. A princípio, é isso aí. Queria agradecer a oportunidade de falar sobre o tema e lembrar que, às terças, estou à disposição no ambulatório. Qualquer coisa, é só me procurar. Uma boa noite a todos.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Boa noite, presidente Paulo, boa noite colegas, boa noite a todos os presentes, boa noite à assessora Dieni e à equipe da V6 Tec com o nosso novo sistema de transmissão, novas câmeras, mais uma conquista dessa presidência. Tenho feito vários elogios nos bastidores à presidência do presidente Paulo, que está fazendo grandes transformações com sabedoria nessa Câmara. Parabéns! Mais uma vez, contando com a sessão de hoje, a gente tem cinco sessões até o final do nosso legislativo. O recesso está por vir, então temos mais quatro encontros, e eu acho importante a gente aproveitar esses encontros para fechar as lacunas que ficaram abertas, temas que levantamos e acabamos deixando de finalizar. Alguns assuntos acabaram ficando pendurados, e eu acho importante que a população tenha respostas sobre tudo o que foi aberto durante o ano. A gente deve, de repente, até evitar abrir novos temas e tentar tratar todos os que estão em andamento. Um desses assuntos é o que trago hoje, com um pedido de informação que vai entrar na ordem do dia. Eu já havia questionado isso aqui na tribuna e deixado algumas perguntas no dia em que falei sobre o tema. Esses dias estive no ambulatório procurando a secretária, mas ela estava em reunião, então não pude falar com ela. Procurei outras pessoas que poderiam me trazer respostas, mas acabei não encontrando. Por isso, acho bem importante fazer isso através de um pedido de informação, porque assim conseguimos informações oficiais e documentadas. Sempre que um cidadão entra em contato com a gente questionando sobre essas questões relacionadas à carteira de identidade, conseguimos responder de forma embasada, com informações oficiais, e não apenas baseadas em conversas, que não deixam prova de que o que estamos repassando é correto. Acho importante, e acredito que vamos obter respostas com isso. Outro assunto que eu queria finalizar é que, mesmo a gente tentando trazer as coisas de forma clara aqui, às vezes ocorre uma interpretação equivocada. Na semana passada, falei sobre a questão de ter sido procurado pela polícia, e o colega Lammel citou que talvez a polícia não tivesse me intimidando. Eu consegui corrigir aqui na tribuna, mas quero deixar claro que não foi a polícia que me intimidou, de forma alguma. Estive na delegacia, conversei com o policial, uma conversa superamistosa, tomei um cafezinho com ele. É uma pessoa com quem tenho uma relação muito tranquila, assim como ele ouviu a parte que se sentiu ofendida, ele também me ouviu. Já adianto que foi imparcial, me ouviu de forma correta, sem demonstrar viés, cumprindo o papel como policial, ouvindo as duas partes. Então, não houve nenhum problema na minha relação com a instituição Polícia Civil. Eu admiro muito o trabalho deles e tenho uma relação tranquila com a corporação. Mas é claro que a intenção de quem foi lá era uma tentativa de intimidar, e quero usar aqui uma frase do colega Michel, que é brigadeiro da reserva e que admiro muito, assim como a Brigada Militar e o papel do soldado Lammel, que defende a lei. Ele disse algo muito importante, e eu o parabenizo pelo que falou: é claro que, se a pessoa for lá e fizer acusações ou indagações falsas, ela deve ser penalizada, e é assim que deve ser. Pois é, você pensa: “poxa, fui lá, conversei com a polícia, aconteceu alguma coisa?” Não, não aconteceu nada, porque não havia motivo. Se houvesse motivo para um processo de calúnia ou difamação, eu estaria respondendo na justiça, e nem boletim de ocorrência foi aberto, de tão fútil que era a acusação. Isso que me chateia. Então, eu tinha total liberdade de falar o que falei na tribuna, e quem não gostou, paciência, tem que engolir seco. De preferência, na próxima vez, fica aqui pra me ouvir. Outro assunto que eu acho importante também trazer, já falo hoje, vai ser breve, é mais uma oportunidade que estou trazendo da Secretaria do Estado de Desenvolvimento Social. Farei contato com a secretária, não sei se falei com a secretaria da assistência sociais, mas vou trazer aqui publicamente. Tem o prefeito aqui, tem a secretária da Saúde aqui, tem membros do governo aqui, tenho colegas vereadores aqui, então vou trazer a oportunidade que vem da Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado. Fiquei sabendo ontem, mas a oportunidade está aberta desde o dia 5. Semana passada, fui ler a data do edital, que é um edital destinado aos municípios que têm interesse na implantação do Plano Municipal da Primeira Infância. Esse plano é para municípios que já tenham um plano ou que vão desenvolver um plano no prazo de 60 dias após a manifestação de interesse. No edital, consta que serão 60 dias para desenvolver o plano, sob suporte e assessoria técnica da Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado. Essa manifestação de interesse é basicamente uma levantadinha de mão dizendo: “Quero o suporte técnico de profissionais da Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado para a implantação do Plano Municipal da Primeira Infância no município”. Esse é o edital que está sendo proposto pela Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado. Esse plano é superimportante para definir como o poder público vai cuidar das nossas crianças em vários temas. É importante que a secretária de Saúde esteja aqui, pois o plano envolve saúde, nutrição adequada, parentalidade, segurança e proteção, educação infantil, entre outros temas que devem constar nesse plano. Um exemplo de dados importantes que devemos considerar e planejar é como melhorar a cobertura vacinal. Dados de 2024 mostram que, para crianças de 0 a 6 anos, estamos abaixo da média brasileira e estadual em todas as cinco vacinas mensuradas. Posso passar o link de onde encontrei os dados aos colegas. Esses dados servem para tomar melhores decisões. Se estamos abaixo da média, como fazemos para alcançar e ultrapassar essa média? Que ações podemos incluir no Plano Municipal da Primeira Infância? É importante pensar nisso, se não for agora, para o futuro. Dados de 2024 também mostram que, em relação ao atendimento de creches, tivemos avanços após levantarmos esse tema. De 0 a 3 anos estamos dentro da meta, o que é positivo, mas de 4 a 5 anos, na pré-escola, estamos abaixo da meta, tanto em comparação ao Brasil quanto ao estado. E aí vem a pergunta: o que fazemos com esses dados? Que ações podemos adotar para alcançar ou superar essas metas? Todas essas informações estariam em um possível Plano Municipal da Primeira Infância, e o estado está disponibilizando pessoal técnico para assessorar na elaboração e implementação. Então, essa é uma grande oportunidade. O edital é o número 08/2025, se não me engano. Acho bem importante, finalizando, lembrar que o futuro das crianças depende disso. Mães, pais e avós, garanto que todos ficarão satisfeitos e felizes em perceber o quanto as crianças são prioridade no planejamento futuro do nosso município. Então é isso, obrigado, presidente.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Clérice, líder do União: “Bom, presidente, só pra confirmar: nós temos hoje o requerimento 02, correto? Temos aquele projeto de lei que expande o crime urbano, entra hoje também. Aí entram as duas matérias que chegaram recentemente no nosso grupo: a moção e o pedido de informação, isso? Então, toda a matéria pode entrar na ordem do dia.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 034/2025; Moção de Reconhecimento nº 07/2025; Pedido de Informações nº 09/2025 e o Requerimento nº 02/2025. O Projeto recebeu pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 034/2025: Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras, nossa comunidade que nos assiste presencialmente, muito obrigado por terem vindo nos acompanhar, doutor Fábio, Adelaide, nosso presidente Gilnei, assessora Dieni e toda a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Esse projeto, de certa forma, gerou, posso dizer, um mal-estar por conta de eu ter segurado ele alguns dias, mas, de fato, eu segurei porque havia muitas e muitas dúvidas referentes a essa regularização. O que acontece é que nós estamos transformando uma área rural em uma área urbana a fim de fazer a extinção do condomínio de duas áreas, nessa urbana, e eu posso dizer que gosto de estudar sobre a matéria, vou atrás, pesquiso, então houve uma certa demora, mas também uma insistência em estudar e entender o assunto. Houve solicitações de pessoas e questionamentos da sociedade sobre o porquê de eu ter segurado essa matéria, e inclusive estava segurando porque teria uma outra matéria que também fala sobre regularização urbana, que eu queria colocar em pauta hoje, mas ainda não foi colocada, justamente para debatermos juntas sobre esse assunto. Quando falamos em regularização urbana, é um tema muito delicado, pois temos, em nosso município, diversas irregularidades urbanas por conta de leis aprovadas no passado de forma inadequada ou construções feitas sem a devida regularização. No meu ponto de vista, acredito que sim, temos que trabalhar para regularizar o que foi feito lá no passado, porque isso traz melhorias para a comunidade e para as pessoas que necessitam dessa regularização. Mas, nesta questão em especial, pra mim ficou uma lacuna, porque o poder executivo do município tem a capacidade técnica de realizar a REURB, que é uma regularização urbana. Então, o que acontece é que me traz certo desconforto o fato de isso ter vindo para a Câmara de Vereadores, se poderia ser feito pelo Executivo. Além disso, olhando a área demarcada no mapa, acredito que 80% dela é mato, e até que ponto isso realmente é uma área urbana? São questionamentos que levantei, fiz questão de olhar e entender, e me perguntei: por que não se utilizou então a REURB para tornar essa área regularizada? Mesmo sendo rural, se tem características de área urbana, é possível fazer a REURB. Então, ficou essa dúvida sobre o porquê de transformar em área urbana e não manter como rural, mas regularizando pela REURB. Não tem problema nenhum, acredito que temos que regularizar e, por isso, também vou votar a favor, porque é necessário trazer conforto para aquela comunidade, para aqueles cidadãos que querem extinguir o condomínio que está na área rural. O que acontece é que a área rural não tem dois hectares, então não podem extinguir o condomínio. Por isso, teria que fazer uma REURB e passar pela Câmara de Vereadores. Meu questionamento sempre foi esse, mas houve várias interpretações equivocadas, me questionaram o porquê de eu estar segurando o projeto, mas não era isso, eu estava estudando o assunto. Existem várias áreas irregulares no município e, no meu ver, toda vez que formos regularizar uma área, temos que olhar de forma ampla, de modo que, se eu fizer para um, consiga aplicar para outro também. Senão, pode parecer que estou puxando para um lado só, e a regularização tem que ser feita de forma justa e automática, para que todos os cidadãos possam se beneficiar do mesmo mecanismo e da mesma legislação. Por isso, falei sobre a REURB e citei que poderia ter sido resolvido por esse caminho. Da minha parte, é isso. Se algum colega tiver alguma contribuição ou questionamento, pode ficar à vontade. Eu posso dizer que me debrucei sobre o tema para entender, porque é delicado, há várias situações no município que são bem complexas. Tá certo, muito obrigado e boa noite.” Vereador Clérice, do União: “Bom, esse projeto estava assegurado mesmo pelo colega Lammel, e eu já quero, de imediato, dizer que o colega Lammel não precisa pedir desculpa por ter segurado um projeto como esse o tempo que precisou. Esse projeto é complexo mesmo, e ele fez bem. Se a gente tem dúvida sobre o projeto, segurar pra estudar é o motivo correto pra se segurar, então fez muito bem. Eu também tinha dúvida e, no dia que ele segurou, perguntei pra ele qual era a dúvida pra ver se era igual à minha. Eu também fiz questionamentos pra quem era envolvido, pra quem era afetado por esse projeto de lei, questionei as pessoas que eram afetadas. A resposta que obtive foi que essa foi a alternativa que foi me dada, daí eu não sei se há outras alternativas. Por exemplo, tem o REURB, que eu também conheço, mas não conheço em detalhes, não conhecia, assumo. E as pessoas envolvidas disseram: “É isso aí, pode aprovar, da nossa parte está ok.” Ofereceram, explicaram as condições que o projeto de lei colocava, e nós, que somos afetados por ele, pra nós está ok. Então, da minha parte, eu voto de acordo com quem é afetado pelo projeto. Mas eu também concordo plenamente com o que o colega Michel falou, e falei antes também, antes de iniciar a sessão, com o vice, com o colega Diego, que a gente tem ali o nosso plano diretor quase finalizado, só falta sacramentar. Vamos dizer assim, seria o documento ideal pra criar e colocar, sacramentar esses regramentos todos e evitar esse tipo de polêmica. Coloca regras, define tudo direitinho, e aí não tem esse problema de ficar entrando nessa discussão de dobrar a lei, de criar espaços especiais pra qualquer tipo de terreno ou pessoa, o que possa parecer que está beneficiando um ou outro. Daí não cria isso. Eu acho que é um momento importante, nessa legislatura, nesses quatro anos, agora nesses três que temos pela frente, de trazer esse plano diretor de volta pra cá. Participei das discussões aqui em algumas vezes na legislatura passada, estive presencialmente, estive nas transmissões acompanhando e sei que é uma matéria que afeta muita gente, mas isso é algo que a gente precisa encarar e ter a responsabilidade de colocar em votação e aprovar. Então, concordo com o colega Lammel, também aprovo, mas aprovo em especial porque conversei com as pessoas afetadas e elas estão de acordo. Se as pessoas afetadas não estivessem de acordo, o meu voto seria contra.” Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente e colegas vereadores, demais pessoas aqui presentes, doutor Fábio, a secretária Adelaide, o Ney, a nossa assessora, o prefeito Gilnei, o vice Félix e as pessoas que nos acompanham pelo YouTube. Quanto ao projeto de lei que realmente ficou acho que uns 45 dias tramitando, sobre a expansão do perímetro urbano, que como bem colocado aqui, abrange somente a área de uma família, no caso para fins de regularização de empreendimento e extinção de um condomínio, enfim, eu sempre digo que a gente tem que cuidar, porque às vezes resolvemos um problema e acabamos criando outro. Como por exemplo, nós estamos expandindo esse perímetro urbano aqui, e já foi colocado pelo colega que parece que 70% ou 80% dessa área é mata, morro, enfim, talvez uma possível APP, mas a partir do momento que esse PL for aprovado, essa área de terras vai ser matriculada e vai ter cobrança de IPTU. Ela não vai ter mais INCRA, e sim IPTU sobre essa área. Existe uma lei municipal, que eu não me lembro agora o número, que trata da exclusão do perímetro urbano, ou seja, isenção de IPTU, mas também tem regras pra isso. Hoje, essa exclusão do perímetro urbano, que na verdade não é uma exclusão, e sim uma isenção de IPTU, é uma lei muito vaga. Até peço ao secretário e vice-prefeito Félix, aqui presente, que essa é uma lei que talvez precise ser readequada, porque nós não podemos entender que uma área de terras, para ser excluída do IPTU, precise ser considerada produtiva, mas o que é ser produtiva? Quantos por cento tem que ser produtivo? A gente vai continuar entendendo que uma área de terras onde 90% ou 95% não se produz, mas tem meia dúzia de galinhas e duas laranjeiras lá no pomar, pode ser considerada produtiva e assim isentada de IPTU? Claro que não. Então cabe a outras pessoas também opinarem sobre isso, inclusive ao COMDER, o Conselho Municipal de Agricultura. Mas é uma lei vaga. Só pra deixar esse alerta: a partir do momento da aprovação, eu sou a favor, meu voto vai ser favorável pra resolver o problema, talvez se crie outro, e depois a gente vai voltar a conversar sobre isso. Mas é só pra deixar essa ressalva também sobre esse assunto. Obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite presidente, colegas, prefeito e vice-prefeito, secretária, assessora Dieni, o pessoal que nos acompanha aqui no plenário e também de suas casas, todas as contribuições são importantes, é bom a gente debater e, através de uma pauta, surgirem outras. Dizer também que o REURB é passível de uma nova discussão, porque ele se torna bastante burocrático e também onera o poder público. Foi visto pela Câmara de Vereadores que, se trazido de uma forma menos burocrática, pode ser mais eficiente. Então, acho que a gente também poderia debater e tentar desburocratizar essa questão do REURB. Só pra contribuir.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 034/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de Reconhecimento nº 07/2025: Presidente Paulo: “Então eu peço também o voto favorável de todos os colegas sobre essa matéria tão importante que apresentamos aqui, e novamente, agradecer a disponibilidade do doutor Fábio por estar conosco e nos trazer um pouco sobre essa aula de saúde integral do homem, que, como diz, não trata apenas do câncer de próstata, mas da saúde em geral. Essa moção é totalmente plausível, e a gente agradece por todos os serviços prestados à comunidade de Santa Maria do Herval, pela excelência no trabalho e também por estar sempre se atualizando e se capacitando para atender da melhor forma possível os nossos pacientes. Temos sempre uma referência muito positiva dos pacientes que visitamos sobre a conduta e o atendimento junto ao ambulatório, e agradecemos também por estar sempre à disposição no que for preciso. Então, muito obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Reconhecimento nº 07/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Pedido de Informações nº 09/2025: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Eu só quero, como a gente agilizou a leitura do expediente e pulou as perguntas que eu tenho para colocar aqui na minha indicação do pedido de informação, ler as perguntas para que fiquem registradas e a população saiba quais são as informações importantes para a gente entender o funcionamento desse serviço de emissão das carteiras de identidade nacional. O meu questionamento, parte dele, eu já tinha feito aqui, inclusive em outra oportunidade: quantas horas totais por mês são, em média, dedicadas à prestação do serviço de emissão de carteiras de identidade nacional no município? Com quantos dias por semana ou por mês o serviço de emissão de identidades é efetivamente realizado? Qual é a carga horária diária destinada ao atendimento e processamento das emissões de carteiras? Qual é a capacidade média de produção, isto é, quantas identidades são feitas ou agendadas para serem feitas por hora de serviço, aproximadamente? Qual é o número total de funcionários alocados diretamente para a execução e gestão do serviço de emissão das carteiras do município? Qual é o número estimado de cidadãos que aguardam agendamento para emissão de carteira de identidade nacional? Essa demanda é reprimida? Quantos estão agendados? Com as informações, a gente tem como pensar soluções para agilizar o processo. Se a gente tem uma demanda, se temos pessoas reclamando que o agendamento está muito distante, até para o ano que vem, quais as medidas de gestão ou administrativas estão sendo estudadas e/ou implementadas pelo poder executivo para agilizar o serviço e atender a demanda populacional por esse importante documento? Quais já estão sendo feitas mesmo antes de eu obter informação, e eu também posso ajudar a pensar soluções, porque as informações acima me ajudam e ajudam também, é claro, os colegas, já que essas respostas vêm para todos,  a pensar soluções. Por último, existe a previsão de ampliação da carga horária, contratação temporária de pessoal ou aquisição de novos equipamentos ou softwares para o setor, visando reduzir o prazo de agendamentos? Se sim, qual o cronograma de implementação dessas medidas? As primeiras perguntas, todas elas, são informações que para mim são bem importantes para passar para as pessoas que entram em contato comigo e também para eu mesmo pensar em ajudar a tomar melhores soluções para resolver esse problema da demanda reprimida. As outras duas perguntas seguintes são para saber se já há algum tipo de ação por parte do poder executivo, porque, se já houver algo planejado ou preparado, a gente não precisa se preocupar. Então esse é o pedido de informação; peço a gentileza dos colegas de aprovarem para que a gente tenha essas informações em mãos e também para que cada um possa pensar coletivamente entre nós e com nossos colegas parceiros em como ajudar o executivo a resolver essa demanda.” Vereador Geovani, do MDB: “Presidente, de mais já citados, com relação ao pedido de informações, vamos aprovar sim, com certeza vamos apoiar o colega, mas já trazendo algumas respostas: acho que o colega comentou antes que procurou a secretária, ela estava em reunião, talvez tenha faltado um pouquinho de insistência. Temos até 2032 para atualizar as carteiras de identidade, então há algumas questões que devem ser observadas. Falando com a secretária, ela me retornou o seguinte: hoje a gente trabalha com um atendimento de aproximadamente 30 horas por mês na execução dessas carteiras, e, nesse período, são emitidas cerca de 60 identidades por mês. Ou seja, proporcionalmente, o atendimento ocorre uma vez por semana, dedicado às identidades. A fila, essa demanda reprimida que o colega citou, é de aproximadamente 260 pessoas. Mas há uma questão importante que a gente precisa destacar aqui e que vale pra população: caso alguém tenha urgência em atualizar a identidade, seja porque o documento está vencido ou porque precisa para alguma situação específica, é importante informar isso na recepção. Ao chegar lá, deve dizer que há urgência, explicando o motivo, e isso é repassado à secretária e também à Loiva, que é a funcionária responsável pela parte técnica. Assim, as pessoas com necessidade mais urgente são atendidas de forma prioritária e conseguem resolver a situação mais rapidamente. Então, às vezes, falta apenas buscar um pouquinho mais de informação diretamente com a secretaria. Mas, como o colega trouxe, informação é sempre bem-vinda e nunca é demais. Certo? Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação o Pedido de Informações nº 09/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Requerimento nº 02/2025: Vereador Clérice, do União: “Esse requerimento também tava segurando um pouco no um pedido de vista, acho que uns 40 dias também, né? Esse é um daqueles trabalhos que eu tenho citado aqui durante esse ano todo, a gente tem agora, passando esse um ano de mandato, temos mais 3 pela frente, é a atribuição, pensa no o vereador que é atribuição de fiscalizar, é atribuição que dá mais trabalho, que demanda mais energia e que talvez gere um pouco mais de incomodação, atrito, ahn, e tem coisa pra fiscalizar, e como tem, se a gente for fazer o trabalho de fiscalizador como deve ser, a gente deveria, por exemplo, ter gabinete, assessores pra ajudar, porque realmente há muita coisa, o repúblico tem muitos contratos e licitações, e se a gente for querer olhar tudo, a gente passa a vida olhando, realmente tem muita coisa pra olhar, e quando há indícios de algum tipo de irregularidade ou quando há irregularidades comprovadas, irregularidades confessas aqui na tribuna inclusive, esse é um assunto desses, que há uma irregularidade, e é uma irregularidade que nem é dessa gestão, é uma irregularidade de gestão passada que é uma irregularidade que se perpetuou por anos aqui, é do contrato 12 de 2021, uma irregularidade que passou batido, não pode, eu fui eleito pra representar a população e eu preciso exercer esse papel, e esse papel com relação a esse contrato eu fiz desde o início do ano, fiz através de pedido de informação, o pedido de informação que eu fiz teve uma resposta vergonhosa, a gente tratou disso aqui, hein, que foi uma resposta que desviou das perguntas que eu fiz, reiterei, tive o pedido rejeitado pelos colegas, eu pedi informação reiterado, que pra mim isso também não é legal, isso é como se fosse a gente fazer uma comparação aqui com o projeto mais polêmico votado em Brasília esse ano, que é o projeto da PEC da blindagem, o PEC da bandidagem que eles chamavam, quero deputados querendo se blindar contra possíveis processos que eles vinham a sofrer, que daí eles precisariam aprovar dentro do dentro da casa, seria ou não sofrer, eu acho que foi uma estratégia de blindagem, eu falei vou usar todo o regimental, então vamos colocar o fiscal do contrato que é o prefeito Gilnei, e eu não tenho nada contra o prefeito Gilnei, não é contra ele, é contra a irregularidade, perguntas a ele servirão pra quê? Servirão para detectar a causa raiz dessa irregularidade, o que causou essa irregularidade, quem foi a causa da irregularidade, muitas vezes o próprio evento Gilnei, a própria pessoa que é contratada desse contrato 12/2021, que nem existe mais, muitas vezes as pessoas estão numa ação culposa, lembra do que citou semana passada? Não estão numa situação dolosa, eu quero encontrar quem é que agiu dolosamente nesse contrato, entenderam? E é nosso papel, é nosso papel encontrar a causa raiz, por quê? Porque daqui a pouco é uma pessoa que não está mais na esfera pública, tá aí, daqui a pouco quer voltar ao cenário político e a gente vai permitir essa ação aqui, muitas vezes eu posso falar aqui pro prefeito Gilnei, agora eu vou falar aqui gravado, que eu não falei com ele pessoalmente sobre isso, pode achar que eu tô atacando a ele, mas eu garanto que eu estou protegendo ele, garanto com todas as letras, garanto porque muitos dos envolvidos têm ação culposa nesse contrato, nessa irregularidade, e a irregularidade a gente sabe, sabe que há, foi dito, comprovado, gravado, tá tudo disposto, falaram nomes aqui, tudo, já é irregularidade, só que o judiciário é cheio de tarefas, esse processo que tá no Ministério Público não anda porque tá cheio, tá atolado, empilhado de coisas lá, só que a gente não, a gente sabe das coisas aqui, a gente sabe do que acontece na nossa casa e não pode permitir, simples assim, a gente não pode permitir, então esse também é um assunto daqueles que a gente pode entrar nesse período de 5 sessões pra frente, de hoje mais 4, finalizar esse assunto, fechar esse assunto e entregar uma resposta pra população, peço aos colegas então que votem favorável dessa vez, não blindem ninguém, nem dessa gestão, nem de gestões passadas, não é esse o papel que a nossa casa aqui, Câmara de Vereadores, tem que fazer, uma vez rejeitado o pedido de informação que eu pedi, eu teria as informações, agora eu fiz um requerimento que eu vou perguntar o que eu preciso perguntar, então acho bem importante ter essa noção de que a casa legislativa é um poder, o poder executivo é outro, a gente aqui não é puxa de um executivo.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente e colegas vereadores, demais presentes. Eu acredito que todos vão votar a favor, mas eu acho burro ter que chamar, convocar um prefeito, uma vez que ele está todas as vezes aqui na sessão e está disponível pra conversar. Se o pedido de informações foi negado, foi porque ele já havia sido respondido, então eu acho que sim, que trago então qual é a irregularidade que tem. Se está no Ministério Público, deixa o Ministério Público trabalhar. Eu penso que isso sim é pra atrapalhar da administração pública, só pra deixar bem claro que eu vou votar a favor sim porque é um direito que o vereador tem, mas eu acho bobo essa convocação, uma vez que o prefeito está todas as sessões aqui, está disponível pra conversar, nunca se negou a conversar com ninguém.” Vereador Jaime, do PDT: “Então, sobre o requerimento 02/2025 que o colega já afirmou que tem irregularidade, né? Então, meu voto vai ser igual da Fabi, né, vai ser a favor, porque eu tenho certeza que o prefeito Gilnei vai vir aqui trazer todos os esclarecimentos possíveis, e acho que é inclusive no assunto que já está há muito tempo no Ministério Público, e o Ministério Público, inclusive, o Ministério Público vai dizer se houve irregularidade ou não. Somos nós, não é nenhum vereador aqui dessa casa que vai dizer se houve a irregularidade, quem vai julgar e vai dizer isso vai ser o próprio Ministério Público, mas eu não vou blindar ninguém com certeza e porque eu tenho certeza que o prefeito Gilnei vai trazer as devidas, os devidos esclarecimentos para todos nós. Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação o Requerimento nº 02/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, demais colegas, eu só quero repassar um convite aí que vai ter no domingo lá no salão Kunzler, Padre Eterno Baixo, vai ter a terceira edição domingo, o time feminino, Base Feminina. Então, elas vão ter agora então o terceiro ano que eles vão ter esse bingo, onde todo valor arrecadado ele é revertido, então esse ano o valor que for arrecadado vai ser invertido para as escolinhas de futebol que tem aqui no município. Então, passando então para o início às 14:00, então domingo dia 16, tão passando pra convidar toda a comunidade, quem puder participar, quem gosta de jogar bingo, então no salão Kunzler, são a terceira edição domingo no time base feminino, então fica aqui o meu convite a todos, obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Tô mais uma vez na minha parte, agradecer mais uma vez aqui apresentes ao doutor Fábio que trouxe aqui uma explanação sobre a saúde do homem, né, nesse mês de novembro, né, mês alusivo, então agradecimento especial tá, e pra gente conseguir também seguir esse caminho que a gente tanto fala aqui, que é o caminho da prevenção, né, nós homens temos essa dificuldade com certeza porque nós somos super-heróis, nós não adoecemos, ou nós não temos tempo, nós temos tempo pra tudo, aliás menos pra consultar, né, então fica o agradecimento, queria aqui deixar a nota de pesar aos familiares da família Wobeto e seus amigos, né, pela morte trágica do Darlei Wobeto nesse final de semana, da mesma forma deixar os sentimentos aqui à família Kraemer e amigos pela morte do seu Valdemiro, velho amigo conhecido, da mesma forma aos familiares e amigos do Gilberto Closs, então deixar ahn, a nota de pesar para todas essas pessoas que nos deixaram nessas últimas horas ou últimos dias, né? Queria fazer um agradecimento aqui pra lá de especial ao presidente Paulo que aceitou o pedido, o presidente Paulo aceitou o pedido que eu fiz na outra vez, quando tivemos alguns atos aqui que não foram legais dentro dessa casa que se repetiu na semana passada. Então, agradecer realmente, agora nós temos câmeras não voltado somente para os legisladores, também para toda a população, e quando acontecem esses hábitos nessa casa, que eu sigo que eu sempre digo que são atos é desrespeito a uso as pessoas que estão nos assistindo, nos acompanhando pelo YouTube, elas têm também o direito de ver quem são essas pessoas, então agradeço muito senhor presidente por essa demanda atendida, e reforçar aqui então sobre o bingo, como é que o Geovani já colocou da base feminina, que vai ser dia 16 de novembro, então domingo a partir das 14:00 no salão Kunzler, esse ano o valor vai ser para as escolinhas de futsal e salão do município, obrigado.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores e vereadoras, visitantes, especial doutor Fábio, que está há vários anos com nós já, obrigado por vir explicar como é que funciona, né. Tem um amigo por um lojista trabalho no Mãe de Deus do seu colega, ele também diz assim, disse assim para mim, nós homens são muito relaxados, né. A gente procura um médico quando sente alguma coisa, porque a mulher cada 3 meses, 6 meses, ela vai o ginecologistas. Então, parabéns ao esclarecimento doutor, seja sempre bem-vindo aqui. Eu também queria adicionar meus sentimentos à família Wobeto, pela tragédia na família, Beto Closs também meus sentimentos e do Padre Eterno Baixo lá, nosso amigo grande. Também deixar um convite sábado em parte da terceira idade lá na comunidade evangélica do Diego, né, eles falaram pra deixar um convite. Então, é sábado baile da terceira idade, ali na evangélica. Obrigado.” Vereador Clérice, do União: “Hoje eu quero agradecer as aprovações dos colegas, também tanto pediu de informação, quanto requerimento, ambos importantes, você mostra bastante comprometimento com essa parte da fiscalização e é uma atribuição importante do vereador, a gente não pode deixar ela passar batido, né, é tudo um aprendizado, é um ano de grandes aprendizados pra nós, acho que importante todas essas evoluções que a gente tem como como casa legislativa, como ação de cada um mesmo com um vereador, se a gente vai precisar que seja puxada à frente por um ou por outro em alguma temática, não importa, desde que todos cumpram o seu papel, compra sua função, as suas atenção lições da melhor forma possível, agradecer também a presença do doutor Fábio, agradeci a aula que foi dada aqui, eu acho eu também como professor, eu sou um ótimo aluno, eu adoro tá presente quando pessoas especialistas falam do que sabem, do que entendem, eu acho bem importante aprender com quem é especialista no assunto e ainda mais se tratando mais uma vez da saúde do homem, que a gente já falou aqui que tem todas essas questões culturais da falta de busca pelo atendimento que o que homem em geral tem, né, também quero deixar meus sentimentos então a as famílias enlutadas, tanta família Closs, a família Wobeto e a família Kraemer, e eu vou deixar um convite também aqui, nosso presidente, em mais uma ação elogiável, cedeu o espaço da casa na sexta-feira o encontro da OAB, então deixar aqui em aberto pra população que nos assiste, como que é pessoa do direito, advogado, estudante de direito que queira participar, temos um encontro promovido pela OAB, a subsessão de Novo Hamburgo aqui na câmera de vereadores de Santa Maria do Herval, é um evento chamado OAB Connecta, e a subseção de Novo Hamburgo tem feito em vários municípios aqui que atende a região de Novo Hamburgo, e essa é uma ação, nas palavras deles, pra fortalecer a entidade e aproximar dos advogados. Então, é bem importante todas as pessoas que são da área do direito, sejam estudantes ou já formados atuantes, que estejam presentes aqui, né, fico o convite pra nossa assessora Dieni, fico convite pra todos os nossos colegas que são advogados do direito pra estarem presentes aqui na sexta-feira dia 14 no período da manhã aqui na nossa casa legislativa, uma noite dor experiência presente, obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Gostaria que de agradecer ao secretário Cleidir, preferente tapa buracos que fez para o Walter Fleck, e outras demandas que eu também encaminei a ele, da mesma forma o secretário Félix, e também deixar aqui meu pesar a família Wobeto que foram vizinhos durante 8 anos e vivi grande parte da minha infância juntamente com o Darlei, essa morte trágica, e fica o alerta nossa comunidade que tenha cuidado com questão de poda, né, dentro da dentro do domínio queria ter a responsabilidade da RGE, nós estamos aqui para dar suporte pra nossa população, fazer essa cobrança ativa, né, voltamos muito os últimos anos sobre melhoramento da qualidade da energia elétrica do nosso município. Então, que as pessoas tenham esse cuidado pra não atingi a fatalidade pra mais pessoas, da mesma forma deixar meu abraço à família do Gilberto Closs que faz parte da nossa comunidade evangélica de Boa Vista do Herval, pessoa que participou muito né da das diretorias, a gente sabe que teve suas limitações nos últimos tempos e também a família Kraemer, seu Valdemiro, conheço toda a família também, uma pessoa muito atuante dentro da comunidade, uma pessoa que prezou sempre pela honestidade, pelo trabalho, e infelizmente teve essa doença é grave e que nos levou ele tão rápido do nosso convívio, na noite de hoje também quero reiterar aqui que a secretaria de segurança do estado eu encaminhei um pedido pra Dieni que vai entrar na próxima sessão, nós temos tendo um aumento, né, de furtos delitos no nosso município, parece que a as pessoas de má intenção sabe que nos finais de semana a gente não tem efetivo no nosso município, e a gente como fiscalizador e legislador em defesa da nossa população, a gente não pode acatar a desculpa que não temos índices né de fazer ocorrência, porque a gente é predo, a gente é de uma população ou 80% rural aqui no nosso município e a gente sabe que há muitas vezes a formalidade de fazer através das nas redes sociais, as pessoas não tem essa capacidade, e outra que a gente teve uma ocorrência no sábado onde a pessoa que sofreu o delito teve que esperar por 3 horas e meio até vi uma guarnição pra poder fazer um boletim de ocorrência, então imagina a pessoa passar, ela foi roubada né? Ela tem que ter que esperar ainda 3:30 pra aparecer uma autoridade pra poder dar suporte a ela, então a gente não pode aceitar esse tipo de desculpa do estado, a gente precisa cobrar significativo pra nossa população, porque as pessoas de má índole estão sendo estamos se aproveitando, não somente em questão de delitos, desentendimentos, som alto, né, perturbação. Então, as pessoas sabem que não tem não tem brigada no nosso município nos finais de semana, então as pessoas parecem que algumas pessoas querem se aproveitam, muitas pessoas vêm de fora, a maioria das pessoas dá pra dizer, a gente não sabe quem a identificar, mas a gente conhece a nossa população, e na maioria das vezes vêm as pessoas de fora que querem se aproveitar sabendo que aqui não tem a fiscalização que outros municípios têm, obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite senhor presidente, demais já citados, também quero agradecer ao doutor Fábio por toda a sua dedicação com a nossa população, toda a escuta atenta e sempre brincando com os pacientes, e um doutor sempre muito parabenizado, ahn, também quero parabenizar a equipe da base feminina, né, por esse por essa iniciativa do bingo, domingo então eles vão estar realizando mais um, ano passado o valor eles destinaram pra nós da associação, que foi muito bem-vindo, e esse ano então eles vão destinar pra escolinhas, né, de futsal. Também quero deixar meus sentimentos aos familiares e amigos Kraemer e Closs, muito obrigada,” Vereadora Fabiana, do MDB: “Também quero agradecer ao Paulinho por ter convidado o doutor Fábio e o doutor Fábio pela bela explanação. Sinta-se sempre bem-vindo a essa casa, Adelaide também que está sempre presente, sempre pronta pra receber, né, os nossos questionamentos e sempre respondendo, quero deixar também o voto de pesar às famílias enlutadas, ah, os familiares do Beto, do vô Beto, né, ele teve uma ele e a vó Alice tiveram uma grande um grande uma grande ajuda na minha vida, porque a minha filha do meio que hoje com 19 anos ficou na casa deles, eles cuidaram dela dos 4 meses aos 7 anos, então a gente sente muito né a perda do vô Beto, e que eles se sintam confortados, então que Deus conforte o coração dos familiares, também a família do Valdemiro, né, que lutou contra esse câncer por alguns meses né de sofrimento, e também pela perda trágica do Adair da Vila Ferraria, a noite de hoje é isso tá obrigada.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 18 de novembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 11 de novembro de 2025.
 
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
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